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107. Reflexões sobre a educação em ciências  

em educação pré-escolar 

Maria José Rodrigues e Cristina Mesquita 

Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Bragança 

Resumo 

É consensual a ideia que a educação em ciências, nos primeiros anos, é fun-

damental para a formação de indivíduos participativos, capazes de tomar deci-

sões informadas. Neste contexto, o presente trabalho pretende refletir sobre um 

conjunto de ideias que se devem ter em consideração para promover práticas 

didático-pedagógicas de ciências inovadoras. 

Palavras chave 

Educação em ciências, educação pré-escolar, práticas didáticas-pedagógicas. 

Contextualização curricular 

Em Portugal as orientações para a educação pré-escolar apontam para que as 

ciências, incluídas na área de conhecimento do mundo, sejam trabalhadas no 

jardim de infância, com crianças dos 3 aos 6 anos de idade. Esta área deve ser 

entendida como uma sensibilização às ciências, e prevê a abordagem de aspetos 

de natureza científica, contribuindo para a literacia científica das crianças e para 

incentivar a sua participação democrática na tomada de decisões informadas. As 

políticas governamentais têm demonstrado preocupação em dar resposta às exi-

gências do processo educativo e, consequentemente, à educação em ciências. 

Neste contexto, procederam à publicação de vários documentos normativos, dos 

quais destacamos: as Orientações Curriculares para Educação Pré-Escolar (O-

CEPE) publicadas em 1997 e revistas em 2016 (Silva, Marques, Mata e Rosa, 

2016); a brochura “Despertar para a Ciência – atividades dos 3 aos 6” (Martins, 

Veiga, Teixeira, Tenreiro Vieira, Vieira, Rodrigues, Couceiro e Pereira, 2009). 

De acordo com as OCEPE (Silva et al., 2016), a área do conhecimento do 

mundo é uma “área em que a sensibilização às diversas ciências é abordada de 

modo articulado, num processo de questionamento e de procura organizada do 

saber, que permite à criança uma melhor compreensão do mundo que a rodeia” 

(p. 6) e cujo principal objetivo é despertar o interesse pela ciência e não propria-



Nuevos retos en la enseñanza de las ciencias 

648 

mente o ensino de conceitos científicos. Neste contexto, pretende-se fundamen-

talmente “lançar as bases da estruturação do pensamento científico, que será 

posteriormente mais aprofundado e alargado, importa que haja sempre uma pre-

ocupação de rigor, quer ao nível dos processos desenvolvidos, quer dos conceitos 

apresentados, quaisquer que sejam os aspetos abordados e o seu nível de apro-

fundamento” (Silva et al., 2016, p. 86). 

Apesar das orientações apresentadas surgem-nos algumas questões, tais co-

mo: (i) Estarão os educadores preparados para desenvolver práticas-pedagógicas 

de ciências nos seus contextos? e (ii) Serão os documentos orientadores suficien-

temente claros para os profissionais de educação de infância? Apresentamos de 

seguida alguns pontos de vista, que no nosso entender, devem ser tidos em conta 

na abordagem às ciências na educação pré-escolar. 

Explorando o mundo natural 

Corroboramos a ideia de Pereira (2012) quando refere que a concretização de 

uma educação em ciências de qualidade, nos jardins de infância portugueses, re-

quer orientações curriculares claras, explícitas e rigorosas na perspetiva da didática 

das ciências. Os educadores devem estimular a curiosidade e espírito investigativo 

das crianças, proporcionando-lhes situações e recursos que as motivem para apren-

dizagens mais concretas e fundamentadas que deverão basear-se numa perspetiva 

de ensino das ciências mais humanista e que interligue e promova a dimensão 

ciência-tecnologia-sociedade. Nesta perspetiva podemos defender prática didático-

pedagógicas que promovam uma aprendizagem centrada na resolução de proble-

mas relevantes para as crianças e orientada pelo trabalho prático investigativo. 

No estudo de Rodrigues (2011) são evidenciados alguns pressupostos dos 

currículos, temas, conteúdos e estratégias didático-pedagógicas para a aborda-

gem das ciências no jardim de infância. Destacando-se a ideia que num currículo 

de ciências CTS, os conteúdos científicos são integrados no mundo das crianças, 

de acordo com os seus interesses e necessidades, com o objetivo de os ajudar a 

compreender os objetos e acontecimentos com que se deparam no seu dia a dia 

(Galvão e Reis, 2008). 

No que respeita aos temas a abordar, podem considerar-se como assuntos 

CTS aqueles que procuram relacionar a ciência, a tecnologia e a sociedade, inse-

ridos num contexto social, histórico e epistemológico, tendo em consideração 

que “o conhecimento conceptual depende do contexto em que se aprende e usa” 

(Jiménez, 2003, p. 16). Assim, a utilização de temáticas transversais, como por 

exemplo as rochas, a luz, os seres vivos, entre outros, são relevantes para abor-

dagens de conteúdos curriculares e podem contribuir para a emergência de atitu-

des críticas relativamente ao desenvolvimento. Estas atitudes críticas são indis-

pensáveis para fundamentar e desenvolver comportamentos civicamente respon-

sáveis e coerentes. O desenvolvimento de temas CTS pressupõe a articulação 

educativa de controvérsias públicas relacionadas com o progresso da ciência e da 
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tecnologia e com implicações sociais e/ou ambientais. Por sua vez, a educação 

CTS contribui para trabalhar e desenvolver a consciência sobre temas/assuntos 

importantes, por exemplo: a maioria dos problemas sociais, como sejam a paz no 

mundo, a preservação do meio ambiente, etc., implicam a ciência e a tecnologia; 

não é possível separar a dimensão moral da ciência dos conteúdos disciplinares, 

quando se trata de abordar uma educação científica para todos; e, existe uma 

necessidade absoluta de proteger o planeta e os seus habitantes (Blanco, Brero, 

Jiménez e Prieto, 2006). Na mesma linha de pensamento Vieira (2003) enumera 

alguns conteúdos CTS, nomeadamente o crescimento populacional, a fome, o 

uso de aditivos na alimentação, a gestão, distribuição e qualidade da água, o uso 

da energia e do solo, as chuvas ácidas, a diminuição das florestas tropicais, a 

poluição e contaminação do ambiente, a gestão dos lixos e a saúde humana. 

No que respeita às estratégias didático-pedagógicas Membiela (2002) recorda-

nos que a abordagem CTS implica a diversificação de estratégias, recorrendo a 

atividades de pesquisa e aprendizagem cooperativa, com envolvimento ativo dos 

alunos na resolução e tomada de decisões sobre problemas próximos e relevantes. 

A abordagem CTS trabalhada em contexto é favorável para promover coerente-

mente estratégias centradas na criança e aplicações da ciência como forma de de-

senvolver a compreensão das ideias científicas (Santos e Braund, 2009). 

A educação em ciências na linha CTS requer algumas abordagens metodoló-

gicas que, segundo Blanco, Brero, Jiménez e Prieto (2006) devem ter em consi-

deração questões como: o tratamento integrado em que se combinam, de forma 

criativa, através de princípios e processos democráticos, os conhecimentos cien-

tíficos, valores e processos associados tanto à sociedade como à ciência e à tec-

nologia; valorizar contextos de problema concretos, reais, relevantes, específicos 

e de raízes sociais; situações em que se vão concretizando, especificamente, 

conhecimentos, habilidades e atitudes; o desenvolvimento de habilidades sociais: 

saber ouvir, escutar; compreender os outros; ser solidário e tolerante, chegar a 

acordos, discutir; proporcionar oportunidades aos alunos para que eles possam 

investigar, avaliar e decidir sobre problemas reais da ciência e da sociedade em que 

estão envolvidos; enfatizar ações coerentes com as decisões tomadas; abordar os 

conteúdos numa perspetiva multidisciplinar, transdisciplinar e interdisciplinar; 

promover valores de respeito, solidariedade e cooperação; recorrer a metodologias 

ativas, diversificadas e adequadas aos contextos e temáticas a trabalhar. 

Outros aspetos pertinentes e aos quais devemos atender são os recursos e es-

tratégias utilizados, que devem permitir à criança dar sentido a temas e proble-

mas e para, simultaneamente, fazerem uso deles no seu dia a dia e na interpreta-

ção do mundo que as rodeia. Estudos como os de Pereira (2012) concluem que 

os escassos recursos disponibilizados para a área de ciências se constituem como 

um obstáculo para as práticas dos educadores, pelo que se torna imprescindível 

importante disponibilizar recursos para a educação em ciências na educação pré-

escolar, à semelhança do que acontece em outros níveis de ensino. 
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De acordo com o exposto por Membiela (2002) devem: (i) potenciar a res-

ponsabilidade e promover a compreensão dos alunos do seu papel na comunida-

de e na natureza; (ii) contemplar as influências mútuas entre a ciência, a tecnolo-

gia e a sociedade; (iii) assegurar pontos de vista equilibrados; (iv) exercitar os 

estudantes na tomada de decisões e na resolução de problemas concretos da 

atualidade; (v) promover a ação responsável; (vi) procurar a integração de ques-

tões éticas e de valores; e (vii) promover a confiança na ciência. Camaaño (2009) 

considera que os recursos e atividades sobre materiais que provém dos projetos 

CTS podem ser muito úteis para a educação em ciências no mundo contemporâ-

neo, uma vez que se espera que o campo de experimentação de novos métodos e 

atividades reverta em novas formas de entender e atuar nos currículos, assim 

como na atualização de muitos conteúdos. 

Pereira (2012) destaca, ainda, a ideia de que as aprendizagens de ciências não 

ocorrem exclusivamente em situações que o educador planifica e desenvolve, 

reforçando a necessidade de se organizar e apetrechar o espaço em torno das 

potencialidades do ambiente educativo. É nesta linha que deve assentar toda a 

dinâmica da ação educativa para que os educadores promovam uma educação em 

ciências de qualidade e contextualizada na educação pré-escolar. 

Considerações finais  

As orientações atuais apontam para a necessidade de uma literacia científica 

para todos, visando o exercício da cidadania global, em que se possam debater as 

questões sociais e ajudar as crianças a construir a sua capacidade de se tornarem 

cidadãos ativos e participativos. As orientações para a educação em ciências em 

contexto de pré-escolar devem basear-se na construção curricular, assente numa 

perspetiva crítica de prática reflexiva por parte do educador. 

Consideramos que a (re)conceptualização da atividade de natureza investiga-

tiva e cooperativa na resolução de problemas, com interface CTS, sugere altera-

ções na organização dos ambientes educativos e dos próprios papéis dos atores 

educativos. Esta abordagem de ensino desperta o interesse das crianças pela 

aprendizagem das ciências e proporciona a adoção de atitudes mais positivas 

face à ciência e à sua aprendizagem. Deve iniciar-se desde cedo e envolver as 

ideias, a imaginação e a atividade das crianças, com envolvimento e esforço do 

educador no reconhecimento desta forma de ensino as reflexões devem centrar-

se na forma de desenvolver na criança a capacidade de pensar, experimentar e 

(re)formular ideias e competências, tentando responder positivamente às neces-

sidades da sociedade atual e às suas próprias como pessoa. 
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